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D
esde a infância até a fa-
se adulta, é preciso lidar 
com uma série de mu-
danças na vida escolar. 

Uma das mais importantes é 
a transição dos anos iniciais 
aos anos finais do ensino fun-
damental. Novos — e vários 
— professores, uma dinâmica 
completamente diferente de or-
ganização dos horários e as trans-
formações no próprio desenvolvi-
mento da criança. É exatamente 
por esse momento desafiador que 
a estudante do 5º ano do ensino 
fundamental 1 Maria Emanuela, 
10 anos, está passando.

A aluna do colégio La Salle re-
lata que algumas partes do pro-
cesso começaram a ser desenvol-
vidas com os alunos ainda no 5º 
ano. “A gente faz algumas provas 
e algumas redações e já usa ca-
neta”, exemplifica. A experiência 
descrita por Emanuela é reforça-
da por Camilla Benevides, super-
visora pedagógica do colégio, que 
explica como é feito o processo 
de adaptação dos alunos desde o 
início do 5º ano.

“Os alunos começam a fazer 
instrumentos avaliativos com 
maior dificuldade, passam a escre-
ver mais, a participar de mais olim-
píadas do conhecimento, a partici-
par de mais escritas para livros lite-
rários e para projetos literários de 
uma forma geral”, detalha. Ainda 
segundo a educadora, os alunos 
são incentivados a participar de 
mais projetos de monitoria, o que 

também ajuda com a adaptação 
a todas as mudanças.

Para a coordenadora pedagó-
gica da Secretaria de Educação 
do Distrito Federal (SEEDF) Ro-
semary dos Santos Menezes, a 
melhor adaptação do aluno nessa 
nova fase depende de uma ação 
conjunta entre a escola e os res-
ponsáveis. “Embora separados 
por tempo e espaço, essas partes 
precisam se articular para que, em 
cooperação, trabalhem em prol da 
adaptação estudantil”, justifica.

A criação de um meio aces-
sível entre responsável e escola é 
fundamental para que a ação de 
educar e auxiliar o estudante seja 
feita de forma conjunta. “O orien-
tador educacional, em articulação 
com os demais setores da institui-
ção, poderá fazer o intercâmbio de 
informações, oferecendo orienta-
ções, ferramentas e acompanha-
mentos voltados ao êxito estudantil 
e à parceria familiar no processo de 
ensino e aprendizagem”, enfatiza.

Para os pais de Maria Ema-
nuela, a instituição onde a filha 
estuda faz esse papel muito bem. 
“Além de ter as atividades em si, o 
conteúdo é conversado primeiro 
com as crianças e, depois, a es-
cola convoca os pais para expli-
car”, explica Francis Farias, pai de 
Emanuela. Para eles, um grande 
diferencial no processo é a pos-
sibilidade de, na escola, a edu-
cação ser complementar à que 
é passada em casa. “Um ponto 
muito importante para nós é que 
a escola tem valores muito se-
melhantes aos nossos, então não 

tem aquela quebra do que são os 
valores dentro de casa e os den-
tro do colégio. Além do conteúdo, 
tem essa parte que gera uma co-
munhão”, acredita.

Acompanhamento

Segundo Rosemary, o ideal 
para que os estudantes não se 

percam no momento da transição 
e consigam acompanhar o ritmo 
é que o corpo docente, em par-
ceria com a família, crie um fluxo 
contínuo para que a mudança não 
seja algo abrupto. “Os orientado-
res educacionais, em articulação 
com os professores, desenvolvem 
práticas ao acolhimento do estu-
dante, envolvendo desde rodas de 
conversa sobre auto-organização, 
rotina e hábitos de estudos até 
encontros com a família sobre a 
avaliação e o regimento escolar”, 
descreve a coordenadora.

Esse método é descrito tam-
bém pela supervisora Camila. 
“É uma mudança muito grande, 
então falamos de todas as etapas, 
dia após dia. Chegando ao segun-
do semestre, isso se intensifica. 
Eles usam mais caneta, passam 
a conhecer como funciona o 
preenchimento de um cartão-
-resposta”, detalha.

“É importante lembrar que 
a transição não é um momento 
pontual, mas, sim, uma ação pro-
cessual, institucional, que inicia 
quando o estudante ingressa na 
escola”, acrescenta Rosemary 
Menezes. Os pais de Maria Ema-
nuela também sentem que a 
escola cumpre com o objetivo. 
“Percebemos que é uma coisa 

gradativa. Mesmo ela estando no 
ensino fundamental 1, a gente 
nota a diferença do ano passado 
para esse”, ressalta Francis.

Carolina Farias, mãe de Ema-
nuela, acredita que a filha pas-
sou, desde o ano passado, a sentir 
uma necessidade maior de se es-
forçar e se colocar mais à frente 
como condutora do próprio es-
tudo. “O colégio vai inspirando a 
autonomia e preparando. No ano 
passado, era tudo bem mastigadi-
nho; este ano, a Maria já vai sen-
tindo que tem que ser mais pro-
tagonista e correr atrás”, explica.

Ao mesmo tempo em que os 
pais consideram a mudança uma 
nova aventura a ser vivida por Ma-
ria Emanuela, acreditam que, com 
o apoio que tem da escola, a estu-
dante vai se dar bem na nova fase. 
“Eu pretendo passar para a Maria 
sempre essa confiança de que ela 
é capaz, porque ela já viveu outros 
desafios. Nós somos missionários 
católicos e, por isso, a Maria já vi-
veu outras realidades de mudança. 
Ela nasceu no Chile, mudou para o 
Brasil, então eu acredito que agora 
é mais uma transição que ela vai 
viver”, ressalta Carolina.

*  Estagiária sob supervisão  
de Sibele Negromonte

 Maria Emanuela com os pais, Francis e Carolina: uso da caneta é apenas um dos marcos da transição
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Saltando 
um nível
A transição do ensino fundamental 1 para 
o 2 é um momento desafiador tanto para 
o aluno quanto para a família. Saiba como 
fazer essa adaptação da melhor forma
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Guia de ajuda aos pais

Como suavizar a transição
»  Demonstrar apoio e 

compreensão em relação 
às mudanças e dúvidas que 
podem surgir;

»  Mostrar ao estudante que 
a escola e a família são 
parceiras;

»  Manter comunicação com 
a escola;

»  Entender como o processo 
ocorre na logística da 
escola para entender 
melhor as mudanças 
sofridas pelo(a) estudante;

»  Participar de eventos e 
reuniões da escola, para 
se aproximar da realidade 
dos(as) estudantes. 
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